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      Loira. Olhos azuis. Alta. Uma deusa. Jesus. O universo ria de mim enquanto eu permanecia parada, olhando de cima a baixo a mulher que parecia uma top model. Ela poderia ser a irmã perfeita da Rachel, e olha que a Rachel já era bem impressionante.




      A mulher estava ao lado de um Porsche Boxster preto, balançando a perna, como se estivesse muito ansiosa. Seus dedos batiam de forma contínua na placa com meu nome que ela segurava. O fato de ela apoiar o peso do corpo em uma perna e depois na outra sobre os saltos agulha — de forma não tão sutil — aumentava as ondas de ferocidade que emanavam dela. Mas também poderia ser culpa do calor de Miami. Meu Deus, era sufocante, e ainda assim aquela mulher estava perfeitamente composta, como se tivesse saído de um clipe de rock. Vestia um jeans skinny tão justo que deixava ver a bela curva do traseiro. Sua blusa regata me fez babar, com um texto em cima dos peitos grandes que dizia: “Me abrace e morra”. Havia pelo menos dez colares de contas, de tamanhos e comprimentos variados, ao redor de seu pescoço. O cabelo dela era demais, preso de um jeito complicado que lhe dava a aparência de uma roqueira chique.




      Depois que eu a inspecionei por alguns minutos, ela fixou os olhos azuis em mim. Um sopro de ar deixou seus pulmões quando ela jogou a placa dentro do carro pela janela. Me olhou de cima a baixo, começando pelos cachos, passando pelo vestido de verão e pelas sandálias simples que eu usava.




      — Isso nunca vai dar certo. — Ela balançou a cabeça, exasperada. — Vamos, tempo é dinheiro — disse, petulante, olhando para trás, em minha direção. O porta-malas se abriu e eu joguei a bagagem lá dentro.




      — Eu sou a Mia, a propósito. — Estendi a mão no momento em que ela colocava um par de óculos aviador superdescolado. Virou a cabeça e olhou para mim por cima deles.




      — Eu sei quem você é. Fui eu que te escolhi. — Seu tom continha uma pontada de desgosto quando ela ligou o carro e pisou no acelerador, sem esperar que eu colocasse o cinto de segurança. Meu corpo foi jogado para a frente e eu apoiei a mão no painel de couro liso.




      — Eu fiz alguma coisa que te irritou? — Coloquei o cinto e observei seu perfil.




      Sua respiração saiu em um suspiro longo e lento antes que ela negasse com a cabeça.




      — Não — gemeu. — Desculpe. O Anton me irritou. Eu estava fazendo uma coisa superimportante quando ele pediu para eu vir buscar você, já que ele precisava do nosso motorista para que ele pudesse transar com umas groupies no banco de trás do Escalade.




      Eu me encolhi. Que maravilha. Parecia que o meu novo chefe era um babaca que pegava todas. Mais um, não.




      — Que péssimo.




      Ela fez uma curva rápida para pegar a rodovia.




      — A gente pode recomeçar? — A voz dela refletia sinceridade e um pedido de desculpas. — Sou a Heather Renee, assistente pessoal do Anton Santiago. O cantor de hip-hop mais famoso do país.




      — É mesmo? — Uau. Eu não tinha me dado conta de que ele era tão importante assim. Não costumo ouvir hip-hop. Sou mais uma garota do rock.




      Heather assentiu.




      — Sim. Todos os álbuns que ele lançou ganharam discos de platina. Ele é “o cara” do hip-hop, e o bom é que ele sabe disso muito bem. — Ela sorriu. — O Anton quer te conhecer imediatamente, mas você não pode usar isso aí. — Seu olhar se concentrou no meu vestidinho verde liso. Ele destacava meus olhos e fazia meu cabelo parecer incrível. Além disso, era confortável para viajar.




      — Por que não? — Puxei a bainha para baixo, me sentindo envergonhada.




      — O Anton está esperando uma modelo gostosa, um mulherão. — Mais uma vez, seus olhos percorreram minha roupa. — Você tem curvas, mas esse vestido te faz parecer muito comum, tipo a Sandra Bullock. Você vai precisar usar uma das roupas que eu comprei. Na casa tem um closet cheio de peças para você. Não deixe de usá-las. Ele espera que você esteja estonteante em todos os momentos.




      Carrancuda, concentrei a atenção do lado de fora quando o Porsche cruzou a Ocean Drive. Os edifícios art déco com vista para o Atlântico se alinhavam em uma enorme extensão de terra.




      — Tem água dos dois lados? — observei quando passamos sobre uma das pontes principais.




      Heather fez um gesto com a mão.




      — A baía Biscayne e o Atlântico estão dos dois lados da faixa de terra, como você pode ver. — Ela apontou para cima, em direção a um conjunto de construções altas. — A maior parte dos prédios aqui são hotéis, como o Colony, e outros pontos turísticos. E tem as pessoas — as sobrancelhas dela se ergueram — que podem se dar ao luxo de morar aqui, como o Anton.




      Olhando para os edifícios enquanto o Porsche deslizava pela estrada, com o vento soprando pela janela e balançando meu cabelo, notei uma paleta de cores que eu não via com frequência. Em Las Vegas, tudo parecia marrom ou terracota. Em L.A., as coisas iam do branco puro a uma variedade de tons suaves que se encaixavam na vibração da Califórnia. Aqui, porém, as cores pareciam explodir em laranjas pálidos, azuis e rosas misturados com branco.




      — Está vendo esses lugares? — Ela apontou para os hotéis Colony e Boulevard com um movimento leve e rápido da mão contra o vento. Anuí e me estiquei para ver melhor. — Eles ficam todos iluminados de neon à noite. Como em Las Vegas.




      Vegas. Tive certeza de que meus olhos se arregalaram quando um baque constante começou em meu peito. Uma pontada atingiu meu coração. Eu precisava ligar para Maddy e Ginelle. Cara, Gin ficaria tão puta da vida quando eu contasse o que aconteceu em Washington. Talvez eu não contasse. Iria pensar nessa possibilidade.




      — Que legal. Eu nasci em Vegas. Vai ser bom ver os prédios iluminados. — Eu me ajeitei no banco do carro, apreciando a brisa e permitindo que se dissipasse a tensão que sofri em Washington e em Boston, quando tive de deixar Rachel e Mason para trás.




      Atrapalhada, liguei o celular. Várias notificações chegaram, e eu verifiquei uma por uma: uma mensagem de Rachel me pedindo para avisar quando chegasse. Outra de Tai, perguntando se o novo cliente era um cavalheiro ou se ele precisaria pegar mais um avião. E uma de Ginelle. Ah, droga. Aquilo não era nada bom.




      Meu estômago parecia um poço do tamanho do Grand Canyon, uma caverna sem fim de tanto medo, quando abri a mensagem de Gin.




      Você foi atacada? Ficou no hospital? Por que caralhos eu tive que saber disso pelo irmão do Tai? Se você ainda não estiver morta, eu mesma vou te matar!




      Respirando fundo, digitei a resposta:




      Foi só um pequeno incidente. Nada de mais. Estou ótima. Não se preocupe comigo. Te ligo mais tarde, quando me instalar com o Latin Lov-ah.




      Latin Lov-ah? Não brinca! Ele é um dos maiores nomes do hip-hop e quente feito pimenta.




      Ouvi falar que ele é um babaca.




      Esse cara pode ser um babaca comigo quando quiser... de preferência, com a língua...




      Você é louca!




      Eu queria ser o arroz com feijão pra acompanhar a mistura dele. O churro da sobremesa. O pudim quente que ele sopra e lambe.




      Para! Vadia doida. Meu Deus do céu. Perto de você eu sou uma santa.




      Pelo menos eu sei que, se for para o inferno, você vai estar lá para me dar carona!




      Ri alto quando Heather perguntou:




      — Trabalho? — e apontou para meu celular. Apertei um botão e o coloquei no modo silencioso antes de guardá-lo na bolsa.




      — Desculpe. Era a minha melhor amiga. Ela queria saber se está tudo bem. — Suspirei e joguei o cabelo sobre o ombro. O calor estava incomodando. Eu me inclinei e ajustei a entrada de ar para me refrescar com o ar-condicionado. Ah, bem melhor. Obviamente, Heather não estava preocupada com o desperdício, já que mantinha as janelas abertas.




      — Vocês são chegadas? — Seus lábios se contraíram quando ela entrou em uma garagem subterrânea.




      Minhas sobrancelhas se franziram. Que parte do “melhor amiga” ela não tinha entendido?




      — Sim, unha e carne. A gente se conhece desde sempre.




      Ela bufou e estacionou em uma vaga.




      — Você tem sorte. Eu não tenho nenhum amigo. — As palavras dela me atingiram como uma descarga elétrica.




      — Como assim? Todo mundo tem amigos.




      Heather balançou a cabeça.




      — Eu não. Sou ocupada demais para cultivar relacionamentos. O Anton tem que ser o melhor. Mesmo que eu seja apenas a assistente dele, preciso manter as coisas em ordem. Além disso, a minha formação é na área de gestão empresarial. Talvez um dia eu seja responsável por tomar as decisões sobre a carreira de um artista. Se eu quiser que os meus sonhos se tornem realidade, preciso trabalhar muito.




      — Acho que sim. — Dei de ombros e a segui enquanto ela caminhava rapidamente para o elevador, passando por uma fila de carros de luxo bastante impressionante.




      — Caramba — sussurrei baixinho, apreciando o Mercedes, o Range Rover, o Escalade, o BMW, o Bentley, a Ferrari e outros carros europeus que não consegui identificar. Mas o que realmente me fez parar e permanecer colada ao concreto foram as motocicletas, seis das coisas mais sexy que eu já tinha visto.




      Havia uma BMW HP2 Sport branca, com aros azuis e motor de 1.170 cilindradas. Eu devo ter ficado molhada quando olhei. Depois, uma MV Agusta F4 1000, a única moto do mundo que tem o motor com um sistema de válvulas radiais. Eu me virei, soltei a mala e passei a mão no banco desbundante da terceira máquina. A Icon Sheene era toda preta com cromo brilhante. Eu a acariciei como um amante faria, com a ponta do dedo, traçando suas curvas arredondadas e o design de vanguarda das bordas audaciosas. Aquela moto custava mais de cento e cinquenta mil dólares. Que foda. Sério, eu preciso de uma foda em cima dela.




      Ar! Eu precisava de ar! Engoli em seco e me agachei, ainda incapaz de tirar os olhos daquela belezura. Bebezinho, venha para a mamãe! Eu poderia viver feliz naquela garagem, só olhando para a moto dos meus sonhos.




      — Hum, olá! Terra para Mia! O que é que você está fazendo?




      A voz de Heather vibrou, mas eu não respondi. Era como um mosquito irritante que sempre voltava, não importava quantas vezes você tentasse afastá-lo.




      Lentamente eu me levantei, respirei devagar e observei a fila mais uma vez. Uma KTM Super Duke laranja e preta estava na parte de trás. Provavelmente era a mais acessível de todas. Definitivamente estava na lista de motos incríveis que um dia eu poderia pagar.




      — De quem são essas motos? — perguntei. Minha voz caiu alguns tons com aquela sensualidade sobre rodas.




      — Do Anton. Este prédio é dele. Tudo fica aqui: o estúdio de gravação, a sala de dança, a academia e, é claro, a cobertura onde ele mora. Todos os membros da equipe têm apartamentos aqui. Você também vai ter um. Nós reservamos esse para as celebridades que vêm visitar o Anton ou para as pessoas que estão trabalhando na produção dos discos dele.




      — Ele dirige todas essas motos?




      Ela sorriu.




      — Fanática por motos, hein?




      — Digamos que sim. — Tive que forçar as palavras, mesmo tendo afastado o olhar daquelas tentações.




      — Talvez ele te leve de carona num passeio.




      Aquilo chamou minha atenção.




      — De carona.




      Ela assentiu, o sorriso tão bonito que poderia aparecer em anúncios de publicidade no mundo todo.




      — Nem pensar. Eu não vou de carona, meu bem. Eu mesma piloto.
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      Heather me deu quinze minutos para me refrescar antes de me levar para conhecer Anton. Entrei no chuveiro, tirei a poeira da viagem e vi a roupa que ela havia escolhido. “Roupa” era uma descrição muito generosa. O que estava em cima da cama era um pedaço de tecido, um short muito curto e uma sandália de salto agulha com tiras que cruzavam até os joelhos. Vesti o short e me olhei no espelho. A polpa do bumbum era visível para quem prestasse atenção. Merda. Eu me virei de frente. Era tão curto que o fundo do bolso aparecia. A blusa era bonita. Evidenciava os seios e ficava presa por duas alças finas em cada ombro. Fechando os olhos, contei até dez e tive uma conversa comigo mesma.




      Você consegue, Mia.




      Há pouco mais de um mês, você estava pra lá e pra cá de biquíni com o Tai e a equipe da campanha. Isso aqui é muito mais roupa que aquilo. Além disso, você não está aqui pela sua moral ilibada e sua decência. Você veio para ser sensual e fingir que é uma paquera dele em um clipe de rock. Digo, em um clipe de hip-hop.




      Um gemido escapou da minha boca enquanto eu prendia o cabelo em um rabo de cavalo. O clima parecia insuportável de tão quente, ou talvez minha temperatura interna é que estivesse muito elevada.




      Inspirando lentamente pelo nariz e expirando pela boca, saí para a sala de estar. Heather estava lá, falando ao telefone. Seus olhos observaram minha roupa, da ponta dos pés ao cabelo. Quando chegaram à cabeça, ela fez uma careta. Sem parar de falar, veio em minha direção, tirou meu elástico e deixou os fios grossos caírem ao redor dos meus ombros.




      — Melhor — sussurrou enquanto afofava minha cabeleira, então estalou os dedos e caminhou até a porta.




      — Você acabou de estalar os dedos pra mim? — O clima de camaradagem que conseguimos no caminho do aeroporto havia implodido.




      Heather teve a decência de parecer envergonhada.




      — Desculpe — ela murmurou. — Sim, Anton, eu estou com ela agora. — As palavras demonstravam irritação, como se fosse algo que se pode jogar no ar e pegar num impulso. — Vamos nos encontrar na sala de dança. Sim, em cinco minutos.




      Ela desligou o telefone e se virou para mim.




      — Mia, desculpe. Ele me deixa tensa. Hoje ele está daquele jeito. Eu não quis ser rude. Parece que os dançarinos estão péssimos, não conseguem se mexer nem se alguém colocar abelhas dentro da cueca deles.




      Tentei rir com ela, mas não consegui. O medo atingiu minhas costelas e pousou pesadamente em meu estômago. Com certeza ele não ficaria feliz quando descobrisse que esta garota aqui não sabe dançar. Pelo menos eu sabia que não haveria devolução. Ele pagou a taxa, independentemente de eu saber dançar. Isso não fazia parte do meu portfólio, e eu jamais afirmaria o contrário.




      O elevador se abriu para um corredor ladeado por paredes de vidro. As luzes normais estavam apagadas na sala. Luzes negras cintilavam e holofotes brilhavam sobre corpos se contorcendo ao ritmo da batida obscenamente alta. Um homem usando short de corrida e camiseta fez uma contagem para os dançarinos, me fazendo pensar que era algo relacionado à posição dos pés ou das mãos, mas eu não tinha certeza.




      Heather me levou para um canto. Foi quando dei a primeira olhada em Anton Santiago. Observei seu perfil elegante e seus músculos, e senti a boca secar. A sala ao meu redor parecia pulsar como um batimento cardíaco enquanto ele caminhava para a frente, bem devagar. Cada batida da música acentuava o movimento de seus ombros, um na frente do outro. Ele girava o quadril no ritmo. Seu corpo estava coberto de suor, na clavícula protuberante, sobre o peitoral musculoso e pelos vales do abdome tonificado. Ele não era apenas definido — seu corpo gritava “me abrace, me toque, cole seu peito nu no meu”.




      Ele se virou, os bailarinos imitando seus movimentos, até que Anton bateu no chão... com o corpo. Fez uma série de flexões no ritmo da música e depois mais algumas, só com uma mão. Os músculos do antebraço incharam deliciosamente. Ele repetiu o movimento, mas com um balanço adicional do quadril, como se estivesse transando com o chão. Minha nossa... Eu queria me deitar ali e rebolar para que ele pudesse praticar aquele movimento com uma mulher de sangue quente. E eu estava quente. Muito. Me abanei enquanto observava seu corpo se contorcer, girar e se lançar no ar para depois cair em pé e repetir o giro e o impulso pélvico com a letra sexy da música.




      “Monte em mim, baby, monte”... giro de corpo.




      “Comigo, vou a noite toda”... impulso.




      “Me deixe te fazer bem”... giro de corpo.




      “E monte em mim, baby, monte”... impulso.




      Ele segurou seu pacote com aquela mão grande, puxando-o para cima enquanto seu corpo se arqueava. Parecia um deus dourado que tinha acabado de devorar a garota dos sonhos e estava checando sua arma antes de voltar para a batalha do sexo.




      A música chegou ao fim de repente.




      — Certo, pessoal. Já chega por hoje. Anton, mandamos bem — o cara de short falou.




      Anton não disse uma palavra, só fez um gesto com o queixo. Um bando de meninas foi até ele com água e toalha.




      — Ah, Anton, você foi incrível. Tão sexy.




      Ele parou alguns metros a minha frente, os olhos nunca se afastando dos meus. Verde com verde. Os seus pegando fogo, os meus ficando excitados.




      — Me deixem.




      — Mas eu achei que depois do ensaio a gente ia se divertir. — As garotas clamavam por atenção.




      Suas sobrancelhas se franziram.




      — Anton não repete. Vete al carajo — ele disse e, com um movimento, as enxotou dali. Pela careta e pela tristeza em seus rostos, o que ele falou não era bom. Depois eu descobri que significava algo como “vá pro inferno”.




      — Lucita. — Ele lambeu os lábios de um jeito que fez minha coluna formigar e meu centro apertar. Sim, ele fez meu sexo se contrair com uma única lambida nos lábios. — Agora que está aqui, o que nós vamos fazer com você? — O sotaque porto-riquenho despertou coisas malucas em meus sentidos, enquanto seus olhos me observavam de cima a baixo novamente. Era como se ele tivesse estendido a mão e passado em minha pele, tamanha a eletricidade que senti com aquele olhar.




      Os olhos esverdeados estavam vidrados, plenos do que só poderia ser definido como luxúria. Ficamos ali, presos um no outro, como se estivéssemos numa guerra silenciosa. Minhas narinas inflaram, os olhos se apertaram, e eu finalmente falei:




      — Você poderia me dar alguma coisa para comer. Estou morrendo de fome.




      Heather, que estava muito mais perto do que eu pensava, bufou com uma risada, quebrando a tensão entre mim e Latin Lov-ah. Agora que eu o havia conhecido pessoalmente, fazia todo o sentido ele usar esse nome.




      Sua cabeça se virou para ela.




      — Desculpa, Anton — ela disse e desviou o olhar, falhando em esconder o sorriso no rosto.




      Ele estendeu a mão para mim.




      — Mia, vamos te satisfazer. — A maneira como ele disse isso me fez pensar em uma centena de coisas completamente inadequadas além de comida. Lambi e estalei os lábios.




      — Sim, vamos.
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      Anton nos levou pelo elevador até chegarmos à cobertura, onde ele morava. No momento em que as portas se abriram, ele entrou, nos deixando para trás.




      — Você sabe o que fazer, H — gritou por cima do ombro, sem sequer olhar para nós.




      Heather me levou na direção oposta.




      — Venha, garota. Acho que vamos precisar de uma bebida. Uma bem grande.




      Entramos em uma cozinha ampla. Armários brancos cobriam uma parede inteira, cada um com um puxador exclusivo com arabesco preto, como se fossem feitos individualmente. Uma bancada longa e eletrodomésticos de última geração ficavam na frente dos armários. Dez banquetas com assento arredondado estavam perfeitamente alinhadas sob o balcão de granito preto. Eu me sentei em uma delas, puxando o máximo possível o short minúsculo para garantir que partes da minha bunda não ficassem expostas na borda do banco. Não seria uma boa paisagem para ninguém.




      — Você gosta de romã? — Heather pegou duas taças de martíni feitas de cristal.




      Assenti.




      — Adoro.




      Ela apanhou uma garrafa gigante de vodca Grey Goose, uma coqueteleira de metal e suco.




      — E aí, o que o Anton planejou para mim? — perguntei quando ela deixou os cubos de gelo caírem na coqueteleira e adicionou uma dose generosa de vodca e um pouco do suco concentrado de romã.




      Heather sorriu de um jeito afetado.




      — Você quer dizer, além de te comer? — A declaração foi mais uma acusação que uma pergunta. Recuei, incapaz de acreditar na sua audácia. — Não se faça de tímida. Eu vi vocês dois se comendo com os olhos lá no estúdio. Dou até à noite para ele ter você deitada embaixo dele.
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